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RELACIONAMENTO    Há criaturas que tornam difícil a convivência

Voltamos a nos dirigir a você, caro leitor, agora com a

alegria do sucesso da nossa edição de julho, que superou

todas as nossas expectativas. Mas isso já é passado!

Queremos crescer a cada dia, a cada edição e, para isso,

ao trabalho!

Ainda estamos em terras mineiras, rumando para o

Rio de Janeiro, após cinco dias de intensas atividades jun-

to à família racionalista cristã desta região. 

Começamos em Conselheiro Lafaiete, inaugurando a

nova sede, fruto do amor à Doutrina de pessoas abne-

gadas. Depois, fomos a Barbacena conhecer os também

dedicados amigos daquela cidade. A seguir, Belo Ho-

rizonte, onde realizamos a 3a Reunião de Presidentes,

Diretores e Militantes do Estado de Minas Gerais, com

a participação maciça de amigos, inclusive de outras

regiões do País. Fomos ainda a Independência conhecer

os amigos e a história daquela superconservada sede.

Encerramos nossa turnê, visitando os amigos de Di-

vinópolis, oportunidade em que fomos ver o sr. Ercílio

Augusto Almeida e Silva, presidente licenciado por moti-

vo de saúde. Foram todas visitas de trabalho e muito

úteis para o progresso material e expansão do Racio-

nalismo Cristão.

Bem, "rumando para o Rio de Janeiro" é  força de

expressão, tendo em vista que, depois de vários dias nos

locomovendo de automóvel e longe do caos aéreo "nun-

ca visto neste País", como se referem desrespeitosamente

determinadas pessoas ao nosso querido Brasil, agora

voltamos a vivenciá-lo em sua plenitude, ou seja, sentindo

o total desrespeito aos cidadãos pelos seus responsáveis,

como se jogo-de-empurra pudesse resolver problemas.

Nos balcões das companhias aéreas são desinformações,

agressões, discussões exasperadas, choro, sensação de

impotência, ofensas etc.

O mundo ainda continua estarrecido com o acidente de

17 de julho último, em São Paulo, que vitimou aproximada-

mente 200 pessoas. Mas o sentimento de consternação

começa a dar lugar ao da indignação. Falha humana?

Reversor? Intempérie? Pista sem ranhuras? Isso as autori-

dades estão investigando e divulgarão nos próximos meses.

De nada adianta essa esquizofrênica especulação pela im-

prensa. No entanto, a elevada segurança da aviação moder-

na deverá concluir pela conjunção de vários fatores.

O que queremos dizer aos nossos leitores para que

eles também alertem seus amigos é o que nos ensina de

forma prática o Racionalismo Cristão: a infalibilidade da lei

de atração. Sim, num ambiente convulsionado, de revoltas

e agressões é que são atraídas as correntes negativas, es-

píritos inferiores que podem conjugar-se com os fatores

materiais e provocar grandes danos aos seres humanos,

inclusive tirando-lhes a vida física prematuramente.

Assim, quando muitos chegam até a argüir "resgate

coletivo" para explicar as causas desse acidente, nós con-

cluímos pela "incompetência coletiva" para podermos ex-

plicar essa lamentável, mas anunciada tragédia.

Boa reflexão a todos!
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Há criaturas que estão tão mergu-

lhadas em em suas próprias convic-

ções, no seu ego exacerbado, que, por

vaidade ou por se sentirem ame-

açadas, têm dificuldades de receber

de outra o que quer que seja. E isto

se dá no campo material, intelectual

ou espiritual.

Muitas vezes, aqueles que estão

com o espírito varrido de maldades e

sentem vontade de presentear fazem

de tudo para dar o melhor a esse tipo

de criatura: pesquisam o presente, an-

dando horas a fio para escolher o que,

no pensar deles, vai fazer feliz o outro.

Mas, este, ao receber o presente, ime-

diatamente pensa que o objetivo do

agrado foi humilhá-lo: “Por que este

presente? Está querendo dizer que está

em melhores condições econômicas do

que eu?” E, muitas vezes, guarda o que

recebeu no fundo de uma gaveta e ja-

mais o utiliza.

Da mesma forma, é incapaz de

receber sugestões, de perceber que

outros estão sequiosos para colaborar,

para ajudá-lo a renovar, para somar

com ele, mas na sua medíocre forma

de pensar sente-se logo ameaçado e

pensa: “Estão querendo me dirigir!”

E no campo espiritual, mesmo que

passe anos estudando as obras do

Racionalismo Cristão, jamais aprenderá

o que não lhe for conveniente. Só

aceitará aquilo que considere que é

bom para si, descartando o que julga

diminuí-lo, o que vai em desencontro

aos seus complexos, às suas idéias au-

toritárias.

Uma criatura assim sofre muito!

Está sempre especulando, temerosa e,

como se diz, com o pé atrás.

É preciso que faça uma viagem

para dentro de si mesma e perceba

que será muito mais feliz no dia em

que olhar à sua volta e concluir que,

ocupe a posição que ocupar, é preciso

dialogar, argumentar, falar e ouvir, mul-

tiplicar e agradecer. E, assim, verá que

é muito bom receber presentes com

alegria, com gratidão, usando-os com

humildade e sem orgulho. Desta for-

ma, sua viagem neste planeta se

tornará mais leve e mais feliz!

Astral inferior age em tempos de crise
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O Racionalismo Cristão também contribuiu com

homens de grande envergadura moral e espiritual, e

entre eles Luiz Thomaz teve papel preponderante.

Precisamente a 4 de agosto de 1871, em Moita,

Castanheira de Pera, do Distrito de Leiria, Portugal,

nasceu Luiz Alves Thomaz, e ninguém seria capaz de

imaginar que esse pequenino ser, poucos anos de-

pois, viria para o Brasil, onde teria uma trajetória vi-

brante no campo da verdadeira e pura espiritualidade.

Ao completar os 40 anos de idade, Luiz Thomaz,

já de posse de considerável fortuna, deu início a

grandiosa luta de benemerência para a humanidade,

cujo caminho tinha uma só direção, dar sustentação

e independência material e financeira ao Racio-

nalismo Cristão, codificado pelo seu grande amigo

Luiz de Mattos. Criou-se, assim, um vínculo

indestrutível. 

Não foram poucos os revezes, mas da luta e tenaci-

dade de ambos, na consolidação de ideal superior,

nasceu a Doutrina de todos os tempos, tendo sempre à

frente homens de valor, coragem

e dedicação. Quando a amizade

está acima de interesses pessoais,

não há espaço para a vaidade, a

falsidade ou sentimentos outros

que não sejam o da verdadeira

fraternidade e idealismo. Assim, o

Racionalismo Cristão foi fundado e

codificado com bases tão fortes,

que ainda nos dias atuais se man-

tém com total independência fi-

nanceira, sem necessidade de aju-

das ou peditórios de qualquer es-

pécie para a sua difusão e expan-

são.

Luiz Thomaz tinha vocação es-

piritualista e, por isso, não foi por

acaso que se aliou ao comendador

Luiz de Mattos, em 1910, para a

fundação da mais bela Doutrina

trazida ao planeta Terra para liber-

tar a humanidade do grande sofri-

mento espiritual em que se encontra, vítima do quadro

tenebroso da ignorância e do fanatismo religioso que,

com o avançar dos séculos, sufoca e domina os seres

humanos. A luta travada pelo Racionalismo Cristão é

incomensurável, caminha com lentidão porque a na-

tureza não dá saltos, a grande maioria dos seres hu-

manos só irá despertar pelo sofrimento, mas devagar

também se atinge o objetivo desejado.  

Luiz Thomaz compôs a importante firma Thomaz

Irmão & Cº, estabelecida em Santos. Deixou nome

honrado como comerciante e como um dos fun-

dadores do Racionalismo Cristão. Sua palavra era do-

cumento respeitável.

Casou-se com Amélia Maria de Mattos, sobrinha

de Luiz de Mattos que passou a assinar Amélia Maria

de Mattos Thomaz. Como não houve filhos dessa

união, Luiz Thomaz considerava seus filhos o Centro

Redentor do Rio de Janeiro e o Centro Redentor

Filial de Santos. O casal vivia para o Racionalismo

Cristão.

Como homem de negócios, Luiz Thomaz não po-

dia parar, e passou de comerciante a fazendeiro,

chegando a ser proprietário de cinco fazendas de café

no Estado de São Paulo. Depois que Luiz de Mattos

desencarnou, Luiz Thomaz vendeu fazendas em São

Paulo, mas conservou uma das maiores propriedades,

no Paraná. Além dessa fazenda de café, deixou mais

de 15 mil alqueires de terras no Paraná. No testa-

mento, determinou que o capital dos imóveis exis-

tentes em Santos e São Paulo fosse aplicado em

imóveis no Rio de Janeiro. E a Diretoria do Centro

Redentor sempre respeitando a determinação desse

Grande Benemérito da humanidade, assim o fez. 

O Espírito de Luiz Thomaz resplandece o amor ao

trabalho e à verdade.

Repetimos: o Racionalismo Cristão tem na sua

história homens que não se pouparam, não se aco-

modaram. Apesar de muitos deles haverem sofrido

golpes de infâmia, calúnias, traições, mantiveram-se

valorosos e determinados na luta em prol do Racio-

nalismo Cristão, e, certamente Luiz Thomaz está es-

piritualmente a incentivar e a intuir os seus dirigentes

para que jamais fraquejem ou desistam deste grande

e nobre ideal que é o Racionalismo Cristão.   

Aos 40 anos

de idade,

Luiz Thomaz

deu início à

grandiosa 

luta de be-

nemerência

para a 

humanidade.


